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Focalização 
 
A educação está orientada para a contribuição da cidadania democrática e crítica no quadro dos direitos 

humanos, o que tem implicações diretas no desenvolvimento económico, cultural e social. A qualidade 

desta promoção e revitalização social depende, entre outros fatores, da competência dos profissionais da 

educação, onde aspectos como a formação inicial de competências e a sua relação com o desempenho 

profissional são fundamentais. 

 

Atualmente, o desenvolvimento de intervenções educativas informadas pela evidência científica é cada vez 

mais importante, porque é necessário dar respostas tão estanques e adaptadas quanto possível à 

complexidade dos desafios sociais, e fazê-lo com impacto real e evidente numa perspectiva de equidade 

educacional. Ou seja, criar contextos, promover processos e utilizar recursos formativos para uma 

aprendizagem bem-sucedida de todos os estudantes universitários (Boroel Cervantes e Sánchez-Santamaría, 

2021; Sánchez-Santamaría, 2021), bem como dos profissionais da educação. Em tudo isto, a inteligência 

artificial abre um novo espaço de implicações que já influenciam a forma como a competência de 

investigação em educação é ensinada e aprendida (Sánchez-Santamaría e Olmedo-Moreno, 2023). 

 

Entre as competências que compõem o perfil formativo e profissional no domínio da educação, a 

competência de investigação é sem dúvida uma das que pode assumir maior peso nesta abordagem de 

intervenção (Gess, Geiger e Ziegler, 2019; Sánchez-Santamaría, 2023). É uma competência que permite 

ativar capacoidades e competências ligadas à observação sistemática, investigação planejadas, análises 

complexas e reflexão crítica da realidade educativa (Sánchez-Santamaría, 2013; Sánchez-Santamaría e 

Morales, 2014; Alvarado, León e Colon, 2016 ; Ain, Sabir e Willison, 2019; Huddleston e Bomd, 2019; 

Salmento, Murtonen e Kiley, 2021; Calí, Martínez-Fernández, Paris-Mañas, Sánchez-Martí e García-

Ravidá 2022). Nesse sentido, pode ser definida como “a capacidade de conduzir pesquisas rigorosas no 

campo da educação, incluindo a formulação de questões de pesquisa, a identificação e utilização de métodos 

e técnicas de pesquisa apropriados, a coleta e análise de dados, a interpretação dos resultados e a 

comunicação eficaz das descobertas a vários públicos” (Bates e Sandra 2021, p. 3). A sua natureza 

transversal, e de forma mais sintética e aplicada à educação, implica compreendê-la como “a capacidade de 
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propor e resolver problemas de investigação através da aplicação rigorosa do método científico e da 

utilização de ferramentas e técnicas adequadas” (Villa e Poblete, 2016, p. 35). A partir desta posição, a 

pesquisa pode ser considerada como um instrumento a serviço da compreensão e transformação dos 

fenômenos educacionais (Lagunes Domínguez, Flores García, Torres Gastelú e Ortiz Muñoz, 2019; 

Sabariego-Puig , Cano, Gros e Piqué, 2020), com base em evidências que informam a tomada de decisões 

para ajustar a intervenção às reais demandas e necessidades dos cidadãos, e para melhorar a prática 

profissional em contextos de trabalho interdisciplinares, complexos e de baixo nível. (Ángeles e Flores, 

2023). 

 

A formação, a atualização e a melhoria das competências de investigação podem contribuir para o 

desenvolvimento profissional e podem ter implicações na concepção de políticas públicas e na sua 

implementação em programas e ações educativas inovadoras (Leyva-Aguilar, 2023; Sánchez-Santamaría, 

2023). Assim, a capacidade dos profissionais da educação para desenvolverem competências de 

investigação e aplicarem abordagens científicas é um aspecto fundamental para promover a equidade e 

melhorar a qualidade educativa, promovendo ao mesmo tempo o avanço do conhecimento educativo numa 

perspectiva de equidade educativa. 

 

Esta edição monográfica tem como objetivo reunir e divulgar pesquisas originais, estudos de casos e 

revisões de literatura sobre competência de pesquisa em educação a partir de diversas abordagens 

metodológicas e contextos educacionais. Procura oferecer um espaço de debate e reflexão científica para 

partilhar abordagens inovadoras, práticas de sucesso e desafios relacionados com o desenvolvimento e 

fortalecimento da competência de investigação entre profissionais da educação, tanto da formação inicial 

quanto da formação contínua. 

 

Entre os temas que podem ser apresentados nesta edição monográfica estão: 

 

- Referências epistemológicas e conceituais sobre competência de investigação. 

- Estado da arte e revisões sistemáticas e meta-análises de competências de investigação provenientes 

da formação inicial e continuada de profissionais da educação. 

- Avaliação da competência de investigação em educação e formação de profissionais. 

- Impacto da formação em métodos de investigação no desempenho profissional. 

- Estratégias eficazes de formação em competência de investigação na formação inicial de 

profissionais da educação. 

- O significado, a função e as implicações da competência de investigação na formação e na prática 

educativa. 

- Fatores que influenciam o desenvolvimento da competência de investigação na área educativa. 

- Colaboração entre professores e outros intervenientes educativos para reforçar a competência de 

investigação. 

- Medição e avaliação da competência de investigação em gestão da carreira. 

- Boas práticas no desenvolvimento de competência curricular na formação inicial de profissionais 

da educação. 

- A função e o papel atribuído à ética no ensino e aprendizagem da competência de investigação em 

educação. 

- Experiências de inovação e transformação educacional baseadas na competência de investigação. 

- O impacto da inteligência artificial e da computação no desenvolvimento de competências de 

investigação. 

- Os limites e possibilidades da competência de investigação nos atuais planos de formação 

universitária e profissional. 

- As continuidades e descontinuidades da competência de investigação na relação entre teoria e 

prática. 

- Concepções, utilizações, avaliações e impacto da competência de investigação na prática dos 

profissionais da educação. 

- Propostas inovadoras de abordagem didática através de metodologias, estratégias e recursos para 

ensino e aprendizagem de competência de pesquisa em educação. 
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Em suma, esta edição monográfica pretende fornecer uma visão abrangente da competência de investigação 

em educação, tanto do ponto de vista teórico como prático, destacando a sua importância para ajudar a 

promover processos educativos baseados na equidade (Boroel Cervantes e Sánchez-Santamaría, 2021). 

Procura promover o diálogo e a troca de ideias, bem como evidências e experiências de qualidade entre 

todas as pessoas interessadas na competência de investigação, com o objetivo final de aprofundar o seu 

conhecimento e compreensão do seu significado e implicações nos processos educativos. Sánchez-

Santamaría e Aliaga, 2021). 
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Descritores 
 
• Competência de investigação. 

• Formação Inicial de Professores. 

• Educação permanente. 

• Competências. 

• Investigação educacional. 

• Treinamento metodológico. 

• Projetos de pesquisa. 

• Ética em pesquisa. 

• Métodos qualitativos. 

• Métodos Quantitativos. 

• Métodos mistos. 

• Profissionais da educação. 

• Habilidades acadêmicas. 

• Perspectiva de género. 

• Prática reflexiva. 

 

 

Questões 
 
As questões essenciais desta monografia são as seguintes:  

  

• Que conceitos de competência em investigação existem? Quais são os seus pontos de união, tensão 

ou conflito que alimentam o debate científico sobre esta questão? 

• Que posições ou discursos existem relativamente à formação metodológica em competências de 

investigação? 

• Que habilidades, conhecimentos e atitudes são trabalhados para desenvolver competência em 

pesquisa na formação de profissionais da educação? 

• Qual o impacto dos programas de formação inicial e contínua dos profissionais da educação? 

• Qual o impacto da formação em métodos de investigação no desempenho dos profissionais nas suas 

práticas pedagógicas? 

• Que estratégias de ensino e aprendizagem promovem o desenvolvimento de competências de 

investigação entre estudantes universitários e pré-universitários? 

• Quais são os principais desafios e barreiras que os profissionais da educação enfrentam no 

desenvolvimento das suas competências de investigação e como podem ser ultrapassados? 

• Como é que os fatores institucionais e contextuais influenciam o desenvolvimento da competência 

de investigação dos professores? 

• Que diferenças existem na competência em investigação entre profissionais de diferentes áreas ou 

níveis de ensino? 

• Qual é o papel da colaboração entre professores e outros intervenientes educativos no reforço da 

competência de investigação no campo educativo? 

• Que implicações apresenta a inteligência artificial para a formação em competências de 

investigação? 

• Quais são as implicações éticas e práticas da competência de investigação em educação?  

 

https://bit.ly/44WSA52
https://bit.ly/3sR0Ztq
https://doi.org/10.4151/07189729-2016-02-002
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